
JOSÉ PENALVA FRANCO FRAZÃO 
Legislaturas: I, IV. 
 
Data de nascimento 
 1899-06-02. 
 
Localidade 
 Lisboa. 
 
Data da morte 
 1963-07-17. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Ciências Económicas e Sociais; 
 Exilado com o pai em Genebra desde 1910, estuda na Universidade de Genebra e na École de Sciences 

Politiques de Paris. 
 
Profissão 
 Economista. 
 
Carreira profissional 
 Membro da Comissão de Superintendência da Bolsa de Mercadorias de Lisboa; 
 Membro da Caixa de Auxílio dos Desempregados; 
 Administrador da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 
 
Perfil político-ideológico 
 Monárquico. 
 
Carreira político-administrativa 
 Subsecretário de Estado da Agricultura (1932-08-08 a 1933-04-11); 
 Vogal da subsecção de Agricultura do I Congresso da União Nacional (1934); 
 Membro da Legião Portuguesa; 
 Presidente da Junta Nacional do Vinho (1937-1958); 
 Vogal do Fundo de Fomento de Exportação;  
 Vice-presidente da Comissão Nacional da FAO;  
 Membro do Centro de Estudos Económicos do INE;  
 Delegado à Comissão de Agricultura da OECE;  
 Comissário nacional da Exposição de Bruxelas de 1958; 
 Procurador à Câmara Corporativa (VI e VII Legislaturas). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 
I Não existiam círculos nem Comissões permanentes. * 

IV Castelo Branco Economia (Secretário). 
* Renuncia ao mandato em 1937, para assumir as funções de Presidente da Junta Nacional do Vinho. 
 
Intervenções parlamentares 
I Legislatura (1935-1938) 
1.ª Sessão Legislativa (1935) 
 Participa na discussão da ratificação do Decreto-Lei n.º 25 063. 
 Entra no debate e discussão da proposta de lei de reconstituição económica. 
 Participa na discussão do projecto de lei do Sr. Cândido Duarte, sobre o ensino primário rural. 
 Trata, em aviso prévio, da olivicultura nacional, apresentando uma moção. 
2.ª Sessão Legislativa (1935-1936) 
 Fala sobre o aviso prévio do Sr. Almeida Garrett referente à falsificação de azeites.  
 Discute os projectos de lei relativos à dissolução das coligações económicas.  
 Discute a proposta de lei referente a acidentes de trabalho.  
3.ª Sessão Legislativa (1936-1937) 
 Discute a proposta de lei relativa aos petróleos brutos.  



 Fala acerca da proposta de lei sobre hidráulica agrícola.  
 Discute a proposta de lei sobre condicionamento industrial.  
 Discute a proposta de lei relativa à organização corporativa da agricultura.  
 Fala sobre a proposta de substituição, do Sr. Antunes Guimarães, de uma base da proposta de lei da 

organização corporativa da agricultura.  
 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Fala acerca da proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1946.  
 Lembra a criação da Escola Colonial em 18 de Janeiro de 1906.  
 Discute a proposta de lei sobre melhoramentos agrícolas.  
2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Discute a proposta de lei que reorganiza o ensino técnico profissional.  
 Manifesta o seu aplauso às considerações do Sr. João Amaral acerca do caso dos professores do 

Instituto Superior de Agronomia, julgado no Tribunal de Contas.  
 Pede explicações sobre a supressão da segunda parte da base XVII da proposta de lei que reorganiza o 

ensino técnico profissional.  
 Retira uma sua proposta.  
 Entra na discussão do aviso prévio do Sr. Bustorff da Silva sobre o problema monetário.  
 Fala acerca da proposta de lei em que se converteu o decreto sobre a restrição do plantio da vinha e 

envia uma proposta de alteração.  
 Discute a proposta de lei, antigo decreto-lei sobre restrições do plantio da vinha.  
 Discute o relatório geral da comissão de inquérito aos elementos da organização corporativa.  
3.ª Sessão Legislativa (1947-1948) 
 Refere-se ao ensino primário e à escassa remuneração dos respectivos professores.  
 Refere-se à publicação do Decreto-Lei n.º 36.545, que procura coordenar todas as actividades 

estatísticas de interesse nacional.  
4.ª Sessão Legislativa (1948-1949) 
 Discute o aviso prévio relativo ao restabelecimento do Ministério da Agricultura.  
 Discute as contas públicas de 1947.  


